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A  prematuridade  associada  a  problemas  de  saúde  significativos  são  fatores  que  afetam 
diretamente a relação entre a família e o bebê, devido a necessidade de internação, assim como a 
separação do binômio. Com isto, gera ansiedade, estresse e dificuldade na formação de vínculos. 
Neste sentido, destaca-se o Alojamento Materno (AM), chamado “Casa da Mamãe”, do hospital 
Santa Casa de Misericórdia  de Sobral  (SCMS),  serviço que acolhe mães de recém-nascidos 
(RNs)  prematuros,  para  que  tenham um local  seguro  para  se  instalar  durante  o  período  de 
internação  da  criança.  É  um  espaço  de  fortalecimento  de  vínculo,  que  busca  incentivar  os 
cuidados  com  o  bebê,  além  do  aleitamento  materno.  Este  trabalho  objetiva  descrever  a 
importância da manutenção do anexo “Casa da Mamãe” para apoio no vínculo entre família e 
recém-nascidos internados. Trata-se de um estudo desenvolvido a partir de uma visita a Casa da 
Mamãe ocorrida em 26 de setembro de 2024 realizada por uma acadêmica de Enfermagem, 
vinculada ao hospital por meio do Programa de Vivências Práticas Extracurriculares (PROVIPE) e 
guiada por uma Enfermeira Obstetra da instituição, com intuito de conhecer o espaço e entender a 
sua importância para o serviço prestado na Maternidade. A Casa da Mamãe acolhe as mães de 
RNs internados nas unidades neonatais da SCMS, oriundas dos municípios circunvizinhos e que 
não possuem condição para locomoção diária até o hospital. Neste espaço, é possível as mães 
realizarem refeições, tomar banho, descansar, dentre outras atividades. Possui 20 vagas e ainda 
conta com: cozinha, sala de estar, lavanderia e varanda. Profissionais como enfermeiro, técnico 
em enfermagem e auxiliares de serviços gerais atuam no local.  As ocupantes do espaço são 
corresponsabilizadas por manterem o ambiente organizado, assim como vestirem a bata como 
como forma de identificação e de prevenção de infecção na hora da visita ao RN. Também, são 
encorajadas a manterem um ambiente de respeito mútuo. Durante sua estadia no AM, contam 
ainda com ações do grupo intitulado “Amigas do Peito”, que desenvolve ações com enfoque em 
saúde mental, estímulo aleitamento materno, a alimentação saudável e de Terapia Ocupacional 
(TO). A principal finalidade do anexo é preparar a mãe/família para cuidar da criança após a alta 
e, ainda, fortalecer o vínculo afetivo mãe-bebê. Diante destes benefícios destacados, percebe-se 
como a manutenção de espaços como a Casa da Mamãe são de grande importância, uma vez 
que proporcionam condições para que as mulheres permaneçam junto dos filhos hospitalizados. 
Favorecendo, portanto, a integralidade da assistência ao RN, além de incentivar o aleitamento 
materno, e ainda, amenizar o que diz respeito a dor da separação. Em suma, promove e fortalece 
uma rede de proteção social para mães e seus bebês em regime de internação. 
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